
 A partir de 20 de
dezembro e
durante todo o mês
de janeiro, o local
mais charmoso do
Brasil terá uma
programação
especial com
grandes atrações
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

TIGRE
E o vereador eleito Bosco continua a

criticar o setor esportivo da cidade.
Suas críticas tem como alvo o secretá-
rio de esportes, Antonio Sapia, que faz
parte do governo Chico Brasileiro. O
homi é um tigre nas redes sociais.

GATINHO
Há quem diga que todo fervor crítico

do vereador Bosco vai diminuir a par-
tir do momento em que sentar na cadei-
ra do legislativo. Isso porque teremos
um novo prefeito General Silva e Luna,
que foi amplamente apoiado por Bos-
co. Será que ele vai virar um gatinho
em seu canal nas redes?

EX-PREFEITO TIO
PATINHAS

Um ex-prefeito milionário de
Foz do Iguaçu, ficou sensibiliza-
do com a doença terminal de uma
conhecida e teria feito um Pix no
valor de R$ 500,00 para ajudar
o tratamento. O engraçado de
tudo isso, é que horas mais tar-
de, o Pix foi entornado para o ex-
prefeito milionário. O que será
que aconteceu? O Tio Patinhas da
fronteira entrou em descrédito?

CANDIDATOS LARANJA?
Uma frase difícil de explicar "Um homem que se candidata e tem

poucos votos é laranja? Imagine mulher laranja?". O Poder Judiciário
no futuro irá julgar se houve laranja ou não? Uma coisa é certa. Se for
procedente a denúncia, o Deputado Matheus Vermelho, do Partido Pro-
gressista, não se elege nem a inspetor de quarteirão em Foz do Iguaçu.

QUEM MANDA
O General Silva e Luna já avisou aos novos vereadores: quem manda

na secretaria é o secretário. E quem manda na prefeitura é ele mesmo.
Então aqueles que pretendem fazer indicação podem preparar o cur-
rículo e entregar em cada secretaria.

ACORDOS?
O prefeito Chico Brasileiro e César Furlan teria decidido manter

quase todos os diretores de Obras e Planejamento. Depois de um
suposto acordo com o General Silva e Luna. Parece que a turma do
"deixa tudo como está" segue firme e forte. Se você esperava mudan-
ças, pode continuar esperando... Ou não, segundo a rádio pião. Vamos
aguardar janeiro?
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POLÍTICA DESCE, SOBE OU EMPERRA?

Diplomação feita, mas quem
realmente vai subir ao poder?

"Nóis vai descer, vai des-
cer..." Já dizia a dupla Brenno
& Matheus nessa letra que soa
quase como um manual de so-
brevivência para os novos tem-
pos de Foz do Iguaçu. Pois
bem, nesta segunda-feira 09
de dezembro de 2024, a diplo-
mação dos novos vereadores
e do prefeito eleito, General
Silva e Luna. A diplomação
trouxe exatamente esse senti-
mento: um mix de descida ver-
tiginosa e esperança de uma
possível subida - se der bom,
é claro.

O general anunciou alguns
de seus secretários e, olha, é
como entrar numa festa sem
conhecer ninguém, os nomes

Ed Queiroz - Jornalista
Foto: Reprodução

são, para muitos, completos
desconhecidos. A galera que
acompanha a política de Foz
está se perguntando: será que
esses novatos sabem o que é
manter a máquina pública fun-
cionando? Entender a burocra-
cia municipal não é missão
para iniciantes.

A máquina pública é uma
criatura complexa e capricho-
sa, e a impressão é que o novo
time vai ter que aprender a di-
rigir enquanto o carro já está
em movimento. Será que eles
vão descer na banguela ou
dominar o volante? Isso é um
Mistério.

Enquanto isso, a turma do
governo Chico Brasileiro, que
resolveu pular para o barco de
Silva e Luna, também aguar-
da sua nova função nessa

"dança das cadeiras". A per-
gunta é: quem vai sentar onde
e quem vai ficar em pé espe-
rando a música parar? Vamos
revisar o elenco:

Sapia (Esporte): Pode des-
cer ou subir na esteira da in-
decisão. Quem sabe fica de
técnico do time de reservas?
Andrey (Planejamento): Se a
nova gestão engatar um plano

ousado, ele talvez dê consul-
toria para ajustes finos... ou
grossos. Yarid (GM): O gene-
ral pode gostar de uma guarda
militarizada. Só resta saber se
vai ficar no comando ou de
olho na patrulha. Ivatan
(Obras): Pode continuar tapan-
do buracos - na rua e no go-
verno. Pedrinho (Iluminação):
Se o general não deixar tudo

no escuro, ele pode continuar
trocando lâmpadas e ideias.
Jean Mezomo (Administra-
ção): Talvez pule do barco an-
tes que afunde. Ou então, ge-
rencie a papelada da transição.
Rafael (Compras): Se der
bom, continua carimbando pe-
didos. Se der ruim, talvez vire
comprador no Mercado Livre.

A verdade é que a gestão
Silva e Luna chega com ares
de missão militar, mas adminis-
trar uma cidade não é apenas
questão de comando e contro-
le. É preciso conhecer o ter-
reno, saber ouvir e, principal-
mente, ter jogo de cintura para
não tropeçar nos próprios ca-
darços. Enquanto isso, Foz do
Iguaçu observa, na esperança
de que a música não pare na
parte da descida.
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GERAL

Veja como será a magia do
Natal e a energia do Ano Novo
no Marco das Três Fronteiras
Da redação
Foto: Reprodução

A partir do dia 20 de dezembro e durante janeiro, o atrativo oferecerá uma
série de atividades culturais extras, além da ampliação do atendimento

Turistas e moradores da
região terão um motivo a mais
para visitar o Marco das 3
Fronteiras, o local mais char-
moso de Foz do Iguaçu, nas
férias. A partir do dia 20 de
dezembro e durante todo o
mês de janeiro, o atrativo ofe-
recerá uma série de ativida-
des culturais extras, além da
ampliação do atendimento.

De 20 de dezembro a 1º
de janeiro, a partir das 20
horas, o Marco das 3 Fron-
teiras celebrará a magia de
Natal e toda a energia do
novo ano com a apresenta-
ção: "Sinfonia do amor, vozes
e acordes: Um concerto para
celebrar". Os músicos que se
apresentarão integram a ca-
merata de orquestra e coral

infanto-juvenil da Associação
Fraternidade Aliança (AFA),
em Foz do Iguaçu.

Do dia 20 a 25 de dezem-
bro, a partir das 17h30, o
velho Noel prepara diversas
aparições especiais no Mar-
co. O bom velhinho estará
presente no atrativo na com-
panhia de artistas locais.

Ampliação do
atendimento

Os visitantes terão mais
opções de dias para visitar o
atrativo. De 20 de dezembro
a 31 de janeiro, o Marco es-
tará aberto no Natal, Ano-
Novo e durante todas as se-
gundas-feiras. Em apenas
dois do mês, estará fechado
para visitação, são as seguin-
tes datas: 24/12 (véspera de
Natal) e 31/12 (véspera de
Ano-Novo).

TURISMO
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GERAL

Confira os horários das apresentações
especiais no Marco das 3 Fronteiras

TURISMO

17h30: recepção do Papai Noel do Marco
18h30: balé de interpretação do amor de Naipi e
Tarobá (Lenda das Cataratas)
18h50: Malambos Argentinos com apresentação das
boleadeiras, bombo e sapateado
19h: O Minueto
19h15: Fotos da equipe do Minueto com os turistas
19h30: Show Três Fronteiras
20h20: Apresentação de Natal e Ano-Novo

17h: música ao vivo
18h30: balé de interpretação do amor de Naipi e
Tarobá (Lenda das Cataratas)
18h50: Malambos Argentinos com apresentação das
boleadeiras, bombo e sapateado
19h: O Minueto
19h15: Fotos da equipe do Minueto com os turistas
19h30: Show Três Fronteiras
20h20: Apresentação de Natal e Ano-Novo

17h: música ao vivo
18h30: balé de interpretação do amor de Naipi e
Tarobá (Lenda das Cataratas)
18h50: Malambos Argentinos com apresentação das
boleadeiras, bombo e sapateado
19h: O Minueto
19h15: Fotos da equipe do Minueto com os turistas
19h30: Show Três Fronteiras

Período: 20 a 25 de dezembro

Período: 26 de dezembro a 1º de janeiro

Período: 2 a 31 de janeiroServiço
Aberto para visitação em dezembro: dias 20, 21, 22,

23, 25, 26, 27, 28, 29 e 30
Aberto para visitação em janeiro: todos os dias

Horário de atendimento: das 13h30 às 21h

O por do sol mais bonito
da fronteira

O lindo por do sol no Marco
das Três  Fronteiras já virou ponto
de encontro entre moradores e tu-
ristas que visitam Foz do Iguaçu.

Ali você terá um encontro com
a cultura, a gastronomia e a his-
tória.

Esse repertório de opções fica

completo sob o brilho do pôr do
sol mais vibrante das Três Frontei-
ras. O astro-rei tem hora marcada
para dar seu espetáculo diário, de-
pois das 18h30, formando um ce-
nário mágico para selfies, vídeos e
registros em grupos de família ou
de amigos.
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POLÍTICA PRESSÃO POLÍTICA

Chico Brasileiro arma “cama
de gato” para Silva e Luna

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Sabendo que o futuro prefeito extinguirá a Secretaria de Direitos Humanos, Chico nomeou
a esposa para coordenar a pasta e continuar no poder. General vai aceitar?

Na última sexta-feira, 6 de
dezembro de 2024, o prefei-
to de Foz do Iguaçu, Chico
Brasileiro, publicou uma por-
taria no Diário Oficial que
designa sua esposa, Rosa
Maria Jeronymo Lima, como
Coordenadora de Políticas de
Promoção da Igualdade Ra-
cial. Esse movimento gerou
diversas especulações e le-
vantou questionamentos so-
bre suas intenções políticas,
considerando que, até então,
Rosa Maria Lima já ocupava
o cargo de Secretária de Di-
reitos Humanos e Relações
com a Comunidade no muni-

cípio.
O fato de a esposa do pre-

feito ter sido nomeada para
uma função aparentemente
mais técnica, e de menor des-
taque, logo antes da
transição de gover-
no, quando o Gene-
ral Silva e Luna as-
sume a prefeitura,
desperta um debate
sobre possíveis ma-
nobras políticas. O
movimento é inter-
pretado por muitos
como uma tentativa
de garantir a conti-
nuidade de sua esposa no
governo, independente da
mudança na liderança do exe-
cutivo municipal.

A estratégia de Chico
Brasileiro

Chico Brasileiro está a
apenas algumas semanas de

terminar seu mandato, que se
encerra no final deste ano, e
as escolhas políticas que faz
nesse período de transição

podem ter grande impacto no
futuro da cidade e na manu-
tenção de seu poder. Ao no-
mear sua esposa para um car-
go em uma área delicada e de

grande relevân-
cia, como a Co-
ordenadoria de
Políticas de Pro-
moção da Igual-
dade Racial, o
prefeito parece
estar buscando
preservar sua in-
fluência, mesmo
após a posse de
seu sucessor, o

General Silva e Luna.
No entanto, a manobra é

vista por muitos como uma
tentativa de garantir um car-

O MOVIMENTO É INTERPRETADO POR
MUITOS COMO UMA TENTATIVA DE
GARANTIR A CONTINUIDADE DE SUA

ESPOSA NO GOVERNO, INDEPENDENTE
DA MUDANÇA NA LIDERANÇA DO

EXECUTIVO MUNICIPAL

go de destaque para Rosa
Maria Jeronymo Lima, caso
o novo prefeito resolva reor-
ganizar a administração.
Como ela já ocupa o cargo
de Secretária de Direitos Hu-
manos e Relações com a Co-
munidade, a nomeação para
um cargo de coordenação
dentro da mesma área pode
ser interpretada como uma
tentativa de "acomodar" a pri-
meira-dama, mantendo-a na
estrutura do governo, mesmo
que em uma função menos
visível. Tal estratégia geraria
um ambiente político em que
a esposa do prefeito se man-
teria em uma posição de cer-
ta relevância, mesmo sem o
status de secretária.
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POLÍTICA ENTRE A CRUZ E A ESPADA

Nomeação de Rosa Maria seria um
“presente de grego” para o general
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

A relação com a
transição para o governo

de Silva e Luna
O novo prefeito, o Gene-

ral Silva e Luna, que assume
a prefeitura após a vitória nas
urnas, possui uma imagem de
gestor rigoroso e implacável,
conhecido por sua trajetória no
setor público e sua postura
pragmática. Nesse contexto, a
nomeação de uma pessoa com
forte vínculo político, como a
esposa do ex-prefeito, para
um cargo dentro da sua nova
administração, poderia ser vis-
ta como uma pressão política
para acomodar o legado de
Chico Brasileiro.

Especula-se que o General,
ao assumir o cargo, precisaria
enfrentar uma série de questões
delicadas e, entre elas, a com-
posição de sua equipe. Se a
nomeação de Rosa Maria para
um cargo de coordenação,
aparentemente subordinado a
um secretário, fosse confirma-
da, isso poderia gerar um des-
conforto político considerável.
Para muitos, seria um sinal de
que o General estaria se sujei-
tando a pressões externas,
possivelmente para garantir um
equilíbrio com a ala mais co-
munista da cidade, que inclui fi-
guras associadas ao governo
anterior. Isso geraria especula-
ções sobre o grau de autono-
mia que o novo prefeito teria
ao montar sua equipe.

O impacto sobre a
confiança dos

eleitores
A nomeação de Rosa Ma-

ria Jeronymo Lima para a

Coordenadoria de Políticas
de Promoção da Igualdade
Racial teria, por si só, impli-
cações políticas importantes.
Considerando a gestão de
Chico Brasileiro, que teve
grande influência no governo
anterior, esse movimento se-
ria interpretado de diferentes
formas pelos eleitores. Para
os apoiadores de Chico Bra-
sileiro, a nomeação da espo-
sa poderia ser vista como uma
tentativa legítima de preservar
sua atuação nas políticas so-
ciais e de igualdade racial.

Por outro lado, os eleito-
res do General Silva e Luna,
especialmente aqueles que se
alinham com o campo políti-
co conservador, poderiam ver
essa ação como um retroces-
so ou uma forma de subordi-
nação do novo prefeito aos
interesses políticos do antigo
governo. Muitos poderiam
entender a manutenção de
uma figura próxima ao ex-

Se manter a nomeação de Rosa, causará desconfiança do eleitorado;
se exonerar, compra briga com Chico, aliado e correligionário

prefeito como uma ameaça à
renovação política que o Ge-
neral representava.

Se essa manobra real-
mente se confirmar, ela co-
locaria a confiança de diver-
sos grupos eleitorais em jogo,
principalmente daqueles que
se posicionam contra o que
chamam de "práticas cliente-
listas" no governo. A possí-
vel continuidade de uma fi-
gura política ligada ao gover-
no de Chico Brasileiro, mes-
mo que em um cargo de co-
ordenação, poderia ser vista
como uma forma de enfra-
quecer a promessa de reno-
vação administrativa que o
General Silva e Luna ofere-
ceu durante sua campanha.

A pressão de outros
setores

Outro fator importante
nessa análise é a pressão po-
lítica que o General Silva e
Luna poderia sofrer de dife-

rentes grupos. A nomeação de
Rosa Maria para o cargo de
coordenadora poderia ser
vista como uma forma de
agradar setores mais próxi-
mos do governo anterior e
garantir a manutenção de ali-
anças políticas, em especial
com a área de Direitos Hu-
manos e Políticas de Igualda-
de Racial, que costuma ser
muito sensível em termos de
apoio popular. Porém, a de-
cisão do novo prefeito de
manter ou não a esposa de
Chico Brasileiro em um car-
go relevante dependeria, em
última instância, de sua habi-
lidade em equilibrar interesses
e manter sua base eleitoral.

Por outro lado, a nomea-
ção poderia também ser uma
resposta a pressões de movi-
mentos sociais que buscam a
continuidade de políticas pú-
blicas voltadas para a promo-
ção da igualdade racial e de
gênero. Isso é especialmente

relevante em um cenário onde
as questões sociais se tornam
cada vez mais centrais nas
agendas políticas. Para esses
movimentos, a manutenção
de Rosa Maria Jeronymo
Lima, uma figura que já tem
alguma notoriedade na área,
poderia ser vista como uma
forma de garantir que essas
pautas não sejam negligenci-
adas no novo governo.

Conclusão
A nomeação de Rosa Ma-

ria Jeronymo Lima para Co-
ordenadora de Políticas de
Promoção da Igualdade Ra-
cial, logo antes da transição
de governo em Foz do Igua-
çu, é uma jogada estratégica
que visa manter sua influên-
cia política, independente-
mente da chegada de um
novo prefeito. O General Sil-
va e Luna, conhecido por sua
postura rigorosa, terá que
tomar decisões políticas di-
fíceis ao assumir o cargo, e a
pressão para acomodar figu-
ras do governo anterior,
como a esposa de Chico
Brasileiro, pode testar sua
capacidade de manter a au-
tonomia e a confiança de
seus eleitores.

Se ele ceder a essas pres-
sões, especialmente em um
momento de transição de
poder, poderá arriscar com-
prometer a confiança de se-
tores do eleitorado que es-
peravam uma renovação
completa da gestão municipal.
Por outro lado, a resistência
à nomeação poderia gerar
fricções com a ala política que
ainda apoia o antigo prefeito,
criando um cenário tenso para
o novo governo.
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POLÍTICA INCOPETENTES

A Iluminação Pública esquecida
pela Secretaria de Planejamento

Sim, foi nesta semana que
o Engenheiro Civil Andrey
Bachixta, Secretário Munici-
pal de Planejamento e Cap-
tação de Recursos de Foz do
Iguaçu, compareceu à Câma-
ra de Vereadores, juntamen-
te com técnicos da secreta-
ria, após serem intimados a
prestar esclarecimentos sobre
as obras da Avenida Jusceli-
no Kubitschek. A expectati-
va era que ele apresentasse
respostas e explicações cla-
ras sobre o andamento das
obras, que envolvem um pro-
jeto de grande importância
para a cidade. No entanto, a
realidade foi bem diferente.

Durante o encontro, o se-
cretário pareceu estar mais
preocupado em não se com-
prometer do que em resolver
as questões que lhe foram
apresentadas. Em um mo-
mento crucial, quase entrou

A Falta de Planejamento: Quase no final da obra, se descobriu que
esqueceram de fazer o projeto da iluminação pública da Avenida João Paulo II

mudo e saiu calado, deixan-
do que os técnicos da secre-
taria assumissem a responsa-
bilidade pelas respostas. O
Arquiteto Lucas, em um de-
sabafo, chegou a afirmar:
"Para te dizer bem a verda-
de, muitas das coisas que a

gente planejou não puderam
ser realizadas, então a gente
trabalha com o que dá. A jus-
tificativa para isso é aquela
velha história do problema
estrutural da prefeitura. É bem
dessegmentado, a gente não
consegue fazer tudo que a

gente quer fazer." Essas pa-
lavras refletem bem a realida-
de da administração pública
local: a falta de capacidade de
execução e a tentativa de cul-
par fatores externos pela fal-
ta de resultados.

Infelizmente, o que pare-
cia uma explicação razoável,
no final, se revelou uma ten-
tativa frustrada de maquiar a
incompetência administrativa.
O discurso se mostrou vazio
e sem fundamentos, um "bla-
blabla" sem soluções concre-
tas para os problemas reais da
população. Ao invés de assu-
mir as falhas e propor solu-
ções, a Secretaria de Plane-
jamento parece estar imersa
em um ciclo de justificativas
que não convence ninguém.

A Falta de Planejamento:
A Iluminação Pública na

Avenida João Paulo II
Agora, mais uma falha gra-

ve se revela: a falta de ilumi-
nação pública na Avenida
João Paulo II, que foi uma das

promessas de transformação
urbana da gestão atual. A du-
plicação da Avenida João
Paulo II foi anunciada como
uma obra de infraestrutura que
interligaria importantes pon-
tos da cidade e resolveria pro-
blemas de mobilidade. No
entanto, o que deveria ser um
avanço para a cidade se trans-
formou em mais um exemplo
de ineficiência.

Ao entregar o projeto, a
Secretaria de Planejamento,
sob a liderança de Andrey
Bachixta, não incluiu a ilumi-
nação pública, um dos ele-
mentos mais básicos e essen-
ciais para garantir a seguran-
ça e funcionalidade da via.
Esse esquecimento é um re-
flexo da falta de cuidado e
atenção aos detalhes, que são
fundamentais em qualquer
projeto de grande porte. A
cidade, que foi prometida
como uma verdadeira trans-
formação para os cidadãos,
agora se vê diante de um pro-
blema simples, mas extrema-
mente relevante: como trafe-
gar em uma via sem ilumina-
ção pública?

A incompetência da Se-
cretaria de Planejamento vai
além da falta de visão na exe-
cução da obra. O problema
é ainda mais grave porque a
falta de iluminação compro-
mete a segurança dos moto-
ristas e pedestres que preci-
sariam utilizar a via, principal-
mente à noite. As promessas
de uma infraestrutura moder-
na e segura caem por terra
diante dessa falha grotesca. A
cidade, que já sofre com a
falta de recursos e planeja-
mento adequado, agora en-
frenta mais um desafio que
poderia ter sido evitado.

Avenida que virou rua e agora sem iluminação públicaAvenida que virou rua e agora sem iluminação públicaAvenida que virou rua e agora sem iluminação públicaAvenida que virou rua e agora sem iluminação públicaAvenida que virou rua e agora sem iluminação pública

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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POLÍTICA INCOPETENTES

Como inaugurar uma obra
inacabada de R$ 13 milhões

A situação da Avenida
João Paulo II expõe ainda
mais a fragilidade do plane-
jamento e da execução das
obras municipais. A questão
agora é como inaugurar uma
obra que está, em muitos as-
pectos, inacabada. Como é
possível inaugurar uma ave-
nida que, na prática, se
transformou em uma rua, e
que ainda está sem um dos
itens mais simples e essenci-
ais para a segurança e funci-
onalidade, como a ilumina-
ção pública? A resposta para
essa pergunta parece clara:
não se pode inaugurar uma
obra inacabada.

Na época o projeto foi
apresentado como um mar-
co para o desenvolvimento
urbano da cidade, destacan-
do o alinhamento entre inte-
resses públicos e privados.
O decreto nº 31.147/2023,
que regulamenta os termos de
conversão de área, onde foi
exaltado como uma solução
ágil e eficiente para atender
às demandas da população.

Porem este erro (ilumina-
ção pública) é ainda mais sig-
nificativo quando se leva em

As falhas na obra da Avenida João Paulo II e a total ausência de iluminação pública são
reflexos de uma gestão pública que não está à altura dos desafios de Foz do Iguaçu

conta o tempo e os recursos
que foram destinados para a
realização da duplicação da
avenida. O que se esperava
era uma obra completa, que
atendesse a todas as necessi-
dades da população, incluin-
do a iluminação pública. A fal-
ta desse detalhe, que parece
simples à primeira vista, de-
monstra uma gestão que não
consegue entregar o que pro-
mete e que, em vez de focar
em soluções práticas, se per-

de em justificativas vazias e em
promessas não cumpridas.

O Legado da
Incompetência

O grande problema da
Secretaria de Planejamento
de Foz do Iguaçu não é ape-
nas a falha em aspectos téc-
nicos, como a iluminação
pública da Avenida João Pau-
lo II. O problema vai muito
além disso. O que está em
jogo é a confiança da popu-

lação na gestão pública. Os
cidadãos, que já enfrentam di-
versas dificuldades em suas
rotinas diárias, não podem
continuar sendo tratados com
descaso. As promessas feitas
pelo governo precisam ser
cumpridas, e isso inclui o cum-
primento de obras que real-
mente atendam às necessida-
des da população.

Ao invés de uma adminis-
tração focada em resultados
concretos, Foz do Iguaçu tem

Isso é garantido pela Lei
Municipal nº 4.518/2017, cri-
ada por meio de um projeto
do Vereador Celino Fertrin. A
legislação tem como objetivo
assegurar que a população

Você sabia que em Foz do Iguaçu, uma obra pública
só pode ser inaugurada se estiver totalmente
concluída e em condições de funcionamento?

receba apenas obras de infra-
estrutura que estejam prontas
e operacionais, evitando a
inauguração de projetos in-
completos ou com falhas. A
medida visa a transparência e

a qualidade na entrega dos
serviços públicos, impedindo
a propaganda de obras que
ainda não atendem às neces-
sidades da comunidade. Com
essa lei, a cidade reforça o

sido conduzida por uma ges-
tão que se perde em discur-
sos e justificativas. A falta de
planejamento e a falta de res-
ponsabilidade na execução das
obras são apenas a ponta do
iceberg. O que se vê, na prá-
tica, é um governo que não
consegue entregar o que pro-
mete e que se perde nos erros
básicos de gestão pública.

Uma verdade a ser
explicada

As falhas na obra da Ave-
nida João Paulo II e a total
ausência de iluminação públi-
ca são reflexos de uma ges-
tão pública que não está à al-
tura dos desafios de Foz do
Iguaçu. Os problemas estru-
turais, as promessas não cum-
pridas e a incapacidade de
entregar resultados concretos
só agravam a situação. O que
a população precisa é de um
governo que, além de prome-
ter, saiba executar, entregan-
do obras que realmente me-
lhorem a qualidade de vida da
cidade. Enquanto isso não
acontecer, o legado de in-
competência do governo Chi-
co Brasileiro continuará a ser
a marca de uma gestão que
não soube atender às expec-
tativas da população.

compromisso de garantir que
as inaugurações realmente re-
presentem melhorias efetivas
para a população, proporci-
onando maior confiança e se-
gurança aos cidadãos. Além

disso, o município se torna
mais responsável na execução
de suas obras, evitando gas-
tos públicos desnecessários e
aumentando a eficiência no
uso dos recursos.

Secretário de Planejamento Andrey BachixtaSecretário de Planejamento Andrey BachixtaSecretário de Planejamento Andrey BachixtaSecretário de Planejamento Andrey BachixtaSecretário de Planejamento Andrey Bachixta

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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POLÍTICA TURISMO

Parque Nacional do Iguaçu celebrou
o DNPD 2024 na última quinta-feira

O Dia Nacional da Pessoa
com Deficiência em Parques
e Atrações Turísticas (DNPD)
foi celebrado nessa quinta-fei-
ra, 5 de dezembro, no Par-
que Nacional do Iguaçu. O
Patrimônio Mundial Natural
recebeu 72 participantes das
instituições Nosso Canto e
APASFI (Associação de Pais
e Amigos dos Surdos de Foz
do Iguaçu), entre alunos, pro-
fessores e acompanhantes.
Eles fizeram uma visita espe-
cial às Cataratas do Iguaçu,
com muita conexão com a na-
tureza e até mesmo a presen-
ça especial do Papai Noel.

Todos que visitaram o par-
que tomaram um banho de
Cataratas do Iguaçu e vive-
ram experiências marcantes
para compartilharem depois.
A visita à unidade de conser-
vação teve muitas fotos nos
cenários do Parque Nacional
do Iguaçu. Ao final, eles pu-
deram repor as energias na
Praça de Alimentação, com os
lanches temáticos do parque
entregues pelo Papai Noel.

Para Mario Macedo, CEO
da Urbia Cataratas, concessi-
onária que administra a visita-
ção turística do Parque Naci-
onal do Iguaçu, "esta ação re-

Mais de 70 participantes, entre crianças e jovens, viveram um dia especial na unidade de conservação
Urbia Cataratas - PNI
Foto: Edison Emerson

força o nosso compromisso
em tornar este patrimônio na-
tural acessível a todos. A in-
clusão é um valor essencial
para a Urbia Cataratas. Essas
ações garantem que cada vi-
sitante, independentemente de
suas condições, possa viver
uma experiência única nas
Cataratas do Iguaçu. Mais do
que um dever, é uma honra
compartilhar a beleza deste
lugar com todos os brasilei-
ros, promovendo o respeito,
a diversidade e a igualdade".

A pedagoga Patrícia Lo-
pes, da Fundação Nosso
Canto, destacou o diferencial
desse dia na vida dos alunos.
"É muito importante, porque
contribui com a interação so-
cial e para o aprendizado. Ter
essa oportunidade conta com
a felicidade deles, conta com
a parte da interação social, que
é essencial, a inclusão, princi-
palmente nos espaços de tu-
rismo, porque muitos alunos
não conseguem vir, as famílias
têm dificuldades. Participar
disso é uma realização."

O diretor da APASFI,
Orceni de Matos, ressaltou a
experiência dos alunos da ins-
tituição: "Estamos muito feli-
zes de estar aqui com os alu-
nos surdos, tem muitos que
nunca vieram nas Cataratas.
Mostrar a importância das

árvores, da natureza, estamos
muito felizes com o grupo,
que nos acolheu muito bem."

Muitos desses participan-
tes não possuem contato ou
a oportunidade de visitar o
principal atrativo da cidade.
Esse dia é especial para apro-
ximar crianças, jovens e adul-
tos da experiência natural do
Parque Nacional do Iguaçu.
O DNPD é uma ação nacio-
nal realizada há 14 anos e pro-
porciona atividades gratuitas
em parques e atrações.

A ação tem realização da
concessionária Urbia Catara-

tas e Parque Nacional do
Iguaçu, integrando a iniciati-
va coordenada pelo Sistema
Integrado de Parques e Atra-
ções Turísticas (Sindepat). O
transporte foi uma parceria
com a Mac Foz Turismo, que
fez a locomoção e retorno
seguro dos participantes.

Cataratas do Bem
Entre os dias 2 e 3 de de-

zembro, o parque também re-
alizou a primeira edição do
Cataratas do Bem, ação com
o objetivo de aproximar cri-
anças carentes do parque.

Neste ano, fizeram parte 170
frequentadores das instituições
Núcleo Criança de Valor e
Aldeias Infantis, de Foz do
Iguaçu, que tiveram a oportu-
nidade de fazer o passeio e
receber a visita do Papai Noel.

Para mais informações so-
bre o Parque Nacional do
Iguaçu, entre em contato com
a Naipi, assistente virtual do
parque, pelo WhatsApp: 45
3521-4438.

Mais informações
contato@catarataspni.com.br
www.cataratasdoiguacu.com.br
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Foz do Iguaçu F.C perde
não terá que pagar pela

IMBRÓGLIO JUDICIAL

O Grêmio venceu a ação
movida pelo Foz do Iguaçu
Futebol Clube, relacionada à
venda do atacante Pepê ao
Porto de Portugal.

O desfecho favorável ao Tri-
color Gaúcho encerra uma dis-
puta que envolvia a exigência
de R$ 29,4 milhões pelo Foz,
correspondente a 30% dos di-
reitos econômicos do jogador.

Com a decisão, o clube gaú-
cho não terá de pagar valores
adicionais e está livre de puni-
ções pela CBF ou FIFA. A con-
trovérsia surgiu após o Azulão
ceder parte dos direitos eco-
nômicos do atleta a terceiros,
prática proibida pelas regula-
mentações das entidades.

Inicialmente, o time da fron-
teira informou a diretoria gaú-
cha que o valor deveria ser re-
passado a parceiros comerci-
ais, mas posteriormente mu-

O desfecho favorável ao Tricolor Gaúcho
encerra uma disputa que envolvia a
exigência de R$ 29,4 milhões pelo Foz

dou a orientação, exigindo o
pagamento diretamente em
suas contas.

A duplicidade de versões
gerou insegurança jurídica, le-
vando o Tricolor a suspender
o repasse e buscar esclareci-
mentos.

O Imortal afirmou nunca ter
se recusado a pagar o valor
devido, mas destacou a neces-
sidade de evitar um conflito
legal em meio à confusão so-
bre os destinatários do mon-
tante.

A questão foi submetida à
Câmara Nacional de Resolu-
ção de Disputas da CBF, que
reconheceu o descumprimen-
to de regras por parte do Foz
e eximiu o Grêmio de quais-
quer obrigações adicionais.

A assessoria do Foz do Igua-
çu Futebol Clube afirmou que
recorreu da decisão.
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POLÍTICA RECOMENDAÇÃO

Câmara de Foz atende recomendação
do MP/TCE e só votará o orçamento
quando projeto prever precatórios

Da CMFI
Foto: Foto: Christian Rizzi

O Orçamento para 2025
(Projeto de lei 111/2024) foi
amplamente discutido em au-
diência pública no último dia
21 de novembro e pairou uma
questão para que a prefeitura
solucionasse na peça orça-
mentária antes de o projeto
ser colocado em votação no
plenário: a previsão do paga-
mento dos precatórios, con-
forme recomendação expedi-
da pelo Ministério Público de
Contas. Os levantamentos in-
dicam o montante de R$ 70
milhões em precatórios e R$
6 milhões em obrigações re-
ferentes à Requisição de Pe-
queno Valor (RPV), totalizan-
do R$ 76 milhões em senten-
ças judiciais, que precisam
constar como previsão no or-
çamento do próximo ano.

Como esse tipo de inclu-
são não pode ser feito por
meio de emendas da Câma-
ra, o Poder Executivo preci-
sa enviar um substitutivo ao

Posicionamento anunciado pelo presidente João Morales
segue recomendação formal do Ministério Público de Contas

texto original que deixou de
contemplar a totalidade dos
precatórios. "Estamos aguar-
dando substitutivo desse pro-
jeto, desde quando foi apre-
sentado. Nós, como Poder
Legislativo, falamos que se-

guiríamos a orientação enca-
minhada pelo MP do Tribu-
nal de Contas de não colocar
em votação esse projeto da
LOA sem que contemple a
questão dos precatórios. A
gente visa resguardar os ve-

readores e a Casa, por se tra-
tar de uma recomendação di-
reta do MPC/PR, sob pena
de responder processo por
improbidade", afirmou o Pre-
sidente do Legislativo, vere-
ador João Morales (União

Brasil).
O Ministério Público de

Contas do Estado do Paraná
emitiu a recomendação admi-
nistrativa (01/2024) aos ges-
tores públicos municipais para
cumprimento integral das de-
cisões judiciais e regularida-
de nos pagamentos de preca-
tórios seguindo a ordem cro-
nológica. Ao Presidente do
Legislativo a recomendação
foi de que inclua em pauta o
projeto apenas se a proposta
de Lei Orçamentária para o
exercício de 2025 contemple
a totalidade dos créditos ne-
cessários para o pagamento
de precatórios de regime ge-
ral e obrigações de pequeno
valor, objeto de RPV - Re-
quisição de Pequeno Valor.

Atualmente, a Comissão
Mista está analisando 231
emendas dos vereadores à
peça orçamentária. São as
emendas impositivas que os
parlamentares podem rema-
nejar recursos para reforçar
o caixa de secretarias ou en-
tidades.


